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Abstract: This article analyzes two  about banned music: 
 ( , 2009), by 

Bahman Ghobadi and  ( , 2009), by Torang 
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matography, it is necessary to comprehend how the censorship works in the 
country related both to cinema and music, due to the fact that the laws of the 
country have Islam as foundation and the religion permeates the life and the 
behavior of its inhabitants.
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A censura no Irã

“Não se reproduz aquilo que Deus criou. Ele está acima do homem, por-

imagens retratam o Profeta, ou qualquer profeta considerado pelo Islã: 
Abraão, Moisés, Jesus”.1

 2

 F. C. B. FERREIRA, Abelhas, aranhas e pássaros. In: Imagem-conhecimento: antropologia, cinema e 
outros diálogos, p. 205.
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como líder supremo do país, Khomeini implan-
tou uma política baseada no islã3 vigente até os dias de hoje, tornando o Irã 
um país onde religião e Estado compreendem uma única esfera na sociedade. 
Este tipo de República ao qual o Irã pertence possui um “quarto poder” que é 
dado ao líder religioso, que goza de autoridade máxima nas decisões do país.

O Irã não é a única república islâmica. Não é a única do mundo: há o Pa-
quistão, a Mauritânia, por exemplo. Nem é o único país no Oriente Médio 
guiado por interpretações das leis do islã. Mas é o único no qual o clero 

da religião também é muito forte, e que vivem sob sistemas monárquicos4.

5

6. 

 A interpretação do islã varia conforme o país. No Irã há também um diferencial: eles são da ramifi-
cação xiita. Os xiitas se diferem dos sunitas principalmente pela discordância em relação à sucessão do 
profeta Mohammad. Em 1632, com a morte do profeta, houve uma cisão na umma (comunidade islâmica) 
e enquanto alguns achavam que os muçulmanos deveriam ser governados pelos descendentes diretos do 
profeta (xiitas), outros preferiam que a liderança estivesse nas mãos dos califas (sunitas), sendo o primeiro 
deles Abu Bakr. Os xiitas acreditam que como Mohammad não havia deixado um filho homem, então o 
mais apto para ocupar seu lugar no governo da umma seria Ali, primo e genro do profeta, marido de sua 
filha Fátima, por isso shi’at ‘Ali (partido de Ali), de onde surgiu o nome xiita. O Irã é também adepto do 
duodécimo, isso quer dizer que eles acreditam no retorno do imã oculto, o 12º, Muhammad al-Mahdi, que 
desaparecera em 878 e acredita-se que ele não morreu, mas que está oculto (ghayba). Sobre as diferenças 
no sistema de crença entre as duas ramificações.
 S. KALILI e A. SARTORI, A revolução ameaçada. In: Reportagem, p. 22.

Introduction to islamic theology and law
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7. 
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Um breve panorama do cenário musical iraniano

O rádio e a televisão são autorizados se servirem para difundir informações 
ou sermões, inculcar uma boa educação, fazer conhecer os produtos e as 
curiosidades do planeta. Devem, porém, proibir os cantos, a música, as leis 
anti-islâmicas, os elogios aos tiranos, as palavras mentirosas, as emissões 
que espalhem a dúvida e enfraqueçam a virtude.9

Que compreendeis vós do acordo entre a vida social e os princípios re-
ligiosos? Para começar, em que consiste essa vida social? Nesses focos 
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de imoralidade, que se chamam teatro, cinemas, dança, música? Será a 
presença indiferente, nas ruas de jovens ávidos e de mulheres de coxas, 
braços e peitos nus? Será o uso ridículo do chapéu europeu, ou a imitação 

a capacidade de distinguir entre o Bem e o Mal, em troca de alguns apare-
lhos de rádio e de ridículos chapéus ocidentais. Atraíram a vossa atenção 
para as mulheres despidas que se encontram nas avenidas e nas piscinas. 

aurora de uma vida nova.10

11

12.
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No Irã, a música é uma atividade contra a religião, porque ela é percebida 
como uma expressão do prazer dos sentidos. Então, é pecado. Por exemplo, 
instrumentos musicais não podem ser mostrados na televisão. Ao mesmo 
tempo, o governo sabe que as pessoas tocam música e há até lojas de música 
vendendo discos e instrumentos, controlados pelo governo. Dependendo do 
nível de tensão política, a música tem sido mais ou menos tolerada. Após 
a revolução, toda a música se tornou ilegal. Em seguida, os instrumentos 
de música tradicional persa e tornaram-se permitidos e depois de alguns 
anos, a música clássica tornou-se mais ou menos tolerada. ,  e outras 
músicas ocidentais tiveram tratamento muito mais difícil. Dependendo 
do momento político particular, o grau de tolerância pode mudar. O que é 
certo, é que as mulheres nunca estão autorizadas a cantar.13 
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Um grande número de músicos e 
Há uma pequena indústria de música 

iraniana nos EUA e em alguns países da Europa, onde se lançam álbuns de 
artistas iranianos e realizam . Outros continuam no país desempenhando 
sua arte escondidos do governo e é sobre esses músicos que Bahman Ghobadi 
realizou . 

Ninguém sabe dos gatos persas  
(Kasi Az Gorbehaye Irani Khabar Nadareth, 2009)

14
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15

Esta é a voz de um homem cujas esperanças não vivem em um beco sem 
saída... Meus pensamentos não são criminosos, embora eles sejam enfor-
cados. As cercas ao redor da minha mente não podem me conter. Abra seus 
olhos. Eu estou cansado. Não há celas em sua prisão para mim. Pare seus 
sonhos. É hora de acordar [...] Porque seus pensamentos são tão negativos? 16

Os muros são escondidos atrás de cortinas de cores. 
Tem sido um tempo de vida feliz essas... bonitas mentiras. 
Eu construí este lugar eu mesmo. 
As paredes são minhas próprias criações. 
Eu apaguei as cores, então eu vejo que eu estou gritando. 

 
 

Quem eu sou? 
Um centro na encruzilhada. 17
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 organização responsável pela concessão de 
autorização para publicar letras e poemas, não gosta de sentimentos negati-
vos, desespero e escuridão, porque temem que você esteja reclamando sobre 
a situação no Irã”.18 

Venho aqui para ter uma visão melhor. Vejo as ruas e estradas daqui de 
cima. Então, dizemos que esta é TEERÃ! Você sabe o que quero dizer? 
Uma cidade onde você pode morrer com orgulho! Isso! Solte a voz e 
grite, assim todos acordam. Todos os edifícios e estradas. Cantando nos 
porões, não somos ouvidos pelos que estão por aí. Faz muito tempo que 
dormimos nestas ruas. Todos estão aqui para fazer dinheiro, se apaixonar, 
fazer amigos.19
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Não é uma ilusão (Na yek Tavahom, 2009), de Torang Abedian

 Após os protestos ocorridos no Irã diante da reeleição de Mahmoud Ahmadinejad, a repressão tornou-
-se mais severa e muitos artistas foram presos ou tiveram que deixar o país.
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23

.

No Irã há um ditado popular que 
diz que “se é verdadeiro o amor é porque esse amor não é correspondido”. 
Esse amor idealizado, não correspondido é uma clara herança da literatura 
persa. “

24
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